
  [image: deus_capa.jpg]


  
    [image: O tempo de Deus]


    [image: ]


    www.paulinas.org.br


    editora@paulinas.com.br

  


  [image: ]


  O tempo é o espaço do Amor de Deus
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  Introdução


  “O Reino é como um pai de família


  que tira do seu baú coisas novas e velhas”


  (Mt 13,52).


  Todos nós sabemos o que é o tempo, desde que não nos interroguem sobre o assunto. Este é o ponto de vista do genial Santo Agostinho. O tempo é um dom de Deus para nosso amadurecimento. Tanto é verdade que o chamamos de tempo presente. Presente de Deus. Os gregos distinguiam entre o tempo comum e o kairós, isto é, tempo de Deus. Os romanos veneravam uma divindade protetora do tempo chamada Occasio, isto é, a ocasião oportuna, o tempo certo. É com o tempo que construímos a eternidade. Cuidar do tempo é obrigação de quem sabe que ele é breve.


  Este livro pretende ser uma recordação diária dos valores da fé, pretende ser uma ajuda no sentido de rezar o nosso cotidiano, unindo fé e vida. São Bento recomendava a seus monges: ora et labora, isto é, reza e trabalha. Já o Evangelho pede que oremos sem cessar.


  Escrita com simplicidade, cada página desta obra se inicia com um texto da Sagrada Escritura, seguido de uma reflexão e, por fim, de uma frase consagrada, sempre carregada de valores evangélicos.


  
1o de janeiro



  “Esqueço o que ficou para trás


  e avanço para o que está adiante”


  (Fl 3,13).


  O tempo é o espaço do amor de Deus. É um maravilhoso presente que Deus nos dá para que possamos amadurecer. Por isso, devemos cuidar desse presente com carinho. Um dia que se perde é para sempre, e não sabemos quantos dias teremos pela frente. O passado não nos pertence mais, e o futuro ainda é uma interrogação. Temos apenas o presente. Na realidade um presente de Deus.


  Assim, viver intensamente cada instante é a melhor maneira de preparar o grande Dia do Senhor, o verdadeiro Natal, o último e definitivo nascimento. O tempo mais bem empregado é o que gastamos com os outros.


  Apesar da pressa e dos afazeres, temos tempo de sobra. É inteligente cuidar de cada minuto. Não podemos desperdiçar as sobras, isto é, os momentos entre um ato e outro. Mesmo porque os momentos perdidos não poderão ser recuperados.


  Para meditar:


  “O futuro é feito


  com o mesmo tecido do presente”


  (Simone Weil).


  2 de janeiro


  “Quanto a nós, amemos


  porque ele nos amou primeiro”


  (1Jo 4,19).


  A cada início de ano multiplicam-se os videntes. Eles garantem saber o que vai acontecer ao longo dos doze meses. Apostando nas probabilidades, falam de crises, mortes, desastres naturais... Isto não passa de palpite. Porém, há duas previsões absolutas. A primeira delas é que Deus vai continuar amando cada um de nós. Ele nos ama desde sempre e seu amor é para sempre. Não nos ama porque merecemos, mas porque precisamos. A segunda previsão é que a graça de Deus não nos faltará nesse novo ano. Por maiores que sejam os problemas e as tribulações, a graça divina estará conosco. Apesar de Deus nem sempre afastar a cruz, ele sempre nos dá ombros fortes para carregá-la. Seria falta de inteligência arrastar a cruz; carregando-a aos ombros, com determinação, ela se torna mais leve.


  Para meditar:


  “Tudo vale a pena,


  quando a alma não é pequena”


  (Fernando Pessoa).


  3 de janeiro


  “Para todas as coisas


  há um tempo certo debaixo dos céus”


  (Ecl 3,1).


  Todos nós sabemos o que é o tempo, mas temos dificuldades em explicá-lo. Para entendê-lo melhor, nós o fatiamos em séculos, anos, meses, dias, horas, minutos e segundos. Os gregos – o povo mais sábio da antiguidade – usavam dois termos para designar o tempo: cronos e kairós. Cronos refere-se ao tempo comum, cronológico. Já kairós refere-se ao tempo de Deus, à passagem de Deus pela nossa vida. Os romanos, menos sábios e mais práticos, tinham uma divindade que representava o tempo e que se chamava Occasio, isto, é a ocasião oportuna, o tempo certo. Nem antes, nem depois. E o tempo certo é agora. O tempo de Deus é hoje. Por isso, quando algo é importante para nós, devemos procurar realizá-lo hoje.


  Para meditar:


  “Hoje é o primeiro dia do resto da sua vida”


  (sabedoria popular).


  4 de janeiro


  “Põe tua confiança no Senhor


  e ele cuidará de ti!”


  (Sl 37,34).


  Um lavrador começou, bem cedo, a tarefa de lavrar a terra para o plantio. Ao lado, um vizinho fazia a mesma coisa, mas com um trator. “Este é feliz”, pensou o primeiro. “Não se cansa e produz muito mais”. Mas o tratorista viu um automóvel rodando na estrada e pensou: “Este é feliz... Não gasta suas forças, viaja rápido, e deve ter um bom salário”. O motorista do automóvel, vendo um avião lá no alto, comentou: “Este é feliz... Não precisa se preocupar com o trânsito, num instante está em outro país...”. Foi, então, a vez de o aviador olhar para baixo e, ao ver o lavrador, comentar: “Este aí embaixo é feliz... Faz o que gosta, trabalha quando quer e vive perto da família”.


  Ser feliz é o desejo de todos. Porém, muitas vezes, surge um equívoco: a felicidade está onde a colocamos, e nunca a colocamos onde estamos. Ser feliz é compromisso pessoal e vontade de Deus.


  Para meditar:


  “A felicidade é como a neblina:


  quando estamos nela, não a vemos”


  (Amado Nervo).


  5 de janeiro


  “Hoje a salvação entrou nesta casa!”


  (Lc 19,9).


  Tudo que não recomeça, que não se renova, acaba morrendo. A vida é um eterno recomeçar. Depois do inverno, vem a primavera, depois da noite, o dia, depois da semeadura, a colheita. Tudo precisa ir se renovando em nossa vida, só que a rotina muitas vezes vai empobrecendo nossos atos. A Bíblia nos exorta a cantarmos um canto novo. Não se trata de criar uma nova composição, mas de mudar o dinamismo interno, dando novo vigor. Cada sorriso, cada bom-dia, cada obrigado, devem ser novos.


  Da mesma forma, as grandes opções de nossa vida precisam ser renovadas. O batismo, os compromissos matrimoniais, a missão precisam ser renovados. Pois, com isso, voltam a brilhar. É verdade que a primeira vez a gente não esquece. No entanto, esta primeira vez pode ser renovada.


  Para meditar:


  “O que torna belo o deserto


  é que ele esconde um poço em algum lugar”


  (Saint-Exupéry).


  6 de janeiro


  “Vimos sua estrela e viemos adorá-lo”


  (Mt 2,3).


  O evangelista Mateus fala dos misteriosos três reis magos que vieram do Oriente para adorar Jesus recém-nascido. O romancista Henry Van Dyke conta a história do quarto rei mago. Ele se chamava Artaban e também viu a estrela. Partiu para Belém, mas deteve-se ao longo do caminho, socorrendo pessoas necessitadas, e com elas gastou o tempo e perdeu sua fortuna. Chegou a Jerusalém trinta anos mais tarde. Ali foi informado de que o rei que ele procurava tinha acabado de morrer na cruz. Decepcionado, preparou-se para retornar à sua terra, lamentando-se. Então, o próprio Jesus, vencedor da morte, apareceu-lhe e disse: “Você não chegou tarde... Você me encontrou antes dos outros, no momento em que me socorreu na pessoa dos pobres”.


  O amor é o centro da religião de Jesus. Ele mesmo garantiu que no amor está a plenitude da lei.


  Para meditar:


  “Nunca é pouco o que se faz por amor”


  (Chiara Lubich).


  7 de janeiro


  “Não faço o bem que eu quero,


  mas faço o mal que não quero”


  (Rm 7,19).


  Todos nós estamos sujeitos a erros. E iremos cometê-los até o fim da nossa vida. O importante é, depois do erro cometido, recomeçar com firmeza e de forma diferente. Isto supõe fazer as coisas de maneira mais inteligente, pois esse tipo de acontecimento deve nos ensinar como não se deve fazer algo.


  Thomas Edison fez cerca de 10 mil experiências antes de inventar a lâmpada elétrica. Questionado sobre se teve a tentação de desistir, depois de tantos fracassos, ele garantiu: “Eu não fracassei nenhuma vez, pois cada tentativa me ensinava como não devia fazer”.


  O erro inútil é aquele que não nos ensina nada. Como não temos a possibilidade de cometer todos os tipos de erros, é inteligente aprender também com os dos outros e, além disso, seguir seus conselhos. Mas o pior erro mesmo é desistir.


  Para meditar:


  “A experiência é a melhor escola,


  só que as mensalidades são caras”


  (Thomas Carlyle).


  8 de janeiro


  “Achegai-vos a ele, pedra viva


  rejeitada pelos homens,


  mas diante de Deus eleita e preciosa”


  (1Pd 2,4).


  Uma professora deu a um aluno uma tarefa para ser feita em casa. Entregou-lhe uma folha de papel e pediu que escrevesse, num dos lados, tudo que sabia sobre Deus. No outro lado, deveria escrever tudo sobre o diabo. Dias depois, ele apresentou o trabalho. Naturalmente, dizia maravilhas sobre Deus. Falava da beleza das coisas criadas, de sua bondade, de seu cuidado pelas criaturas, especialmente do homem e da mulher. Falava ainda da dimensão do perdão e da vida futura. Deus é força, alegria, luz, paz.


  O aluno encheu um lado da folha e continuou, no verso, falando de Deus. Quando iniciou a segunda parte do tema, havia restado só um cantinho do papel, e ele escreveu: “não sobrou lugar para o diabo”. O diabo não é rival de Deus, ele é um perdedor. A religião cristã não é a religião do medo do diabo, mas do amor de Deus e do amor a Deus.


  Para meditar:


  “A medida do amor é amar sem medida”


  (Santo Agostinho).


  9 de janeiro


  “Saudai a Igreja que se reúne em sua casa”


  (Rm 16,5).


  Os primeiros cristãos celebravam a Eucaristia em suas casas. Quando o grupo ficou muito grande, resolveram construir uma casa ampla onde pudessem se reunir. A verdadeira Igreja é a reunião dos batizados. São as pedras vivas, no dizer de São Pedro. O templo é um espaço sagrado, mas a comunidade cristã é muito mais sagrada.


  Celebrar a Eucaristia nas casas lembrava que a vida cristã não estava reservada aos grandes momentos, mas se dá no dia a dia. É através das frestas do cotidiano que vemos a Deus. O domingo é importante, mas a semana também o é. Devemos, então, fazer acontecer durante a semana aquilo que celebramos no domingo. Trata-se de unir fé e vida. A oração da manhã deve estar voltada para a prática diária.


  Para meditar:


  “A fé constrói uma ponte


  deste mundo ao outro”


  (Carl Jung).


  10 de janeiro


  “Esforçai-vos para entrar pela porta estreita”


  (Lc 13,24).


  São muitos os que se salvam? Esta pergunta foi feita ao próprio Jesus e continua questionando o homem de hoje. Quando se fala em caminho estreito, muitos imaginam que são poucas as pessoas que se salvam. Se assim acontecesse, a Redenção teria sido um fracasso. A porta estreita mostra a impossibilidade de alguém se salvar pelas próprias virtudes. É Deus quem nos salva, mas ele espera nosso consentimento. A porta é estreita, mas dá passagem. Através da disponibilidade, da coerência e do perdão, podemos transitar por ela. Não andamos apenas no caminho das coisas triunfais, mas principalmente das pequenas ações cotidianas. Ninguém precisa fazer coisas extraordinárias, mas todos devemos fazer bem as coisas simples. A fidelidade não é um fato isolado, mas o caminho de todos os dias.


  Para meditar:


  “Não se ganha uma corrida na primeira curva,


  mas ali se pode perdê-la”


  (Juan Manuel Fangio).


  11 de janeiro


  “Quem crê em mim,


  ainda que esteja morto viverá”


  (Jo 20,22).


  Nunca agradeceremos suficientemente o dom da fé. Necessária em todas as etapas da vida, a fé é de importância decisiva nos momentos de perda e de luto. É ela que nos diz que a morte não é a última palavra. A vida continua depois da morte, a última palavra será da vida, que Jesus nos doou pela sua ressurreição.


  Depois da morte, haverá um Pai de braços abertos para nos acolher. Mas é importante que sejamos conhecidos pelo Pai já nesta vida. A morte tornará definitivo aquilo que fomos em vida. Mais ainda: aquilo que tentamos ser em vida, pois o Pai aceita nossa boa vontade. A fé nos diz que a morte não é mais morte, que as trevas não são mais trevas. A morte é a passagem para a luz. Em quem Deus Pai encontrar traços de seu Filho, este será salvo.


  Para meditar:


  “Temam menos a morte


  e mais a vida insuficiente”


  (Bertold Brecht).


  12 de janeiro


  “Quem é maior no Reino dos Céus?”


  (Mt 18,1).


  No tempo de Jesus, só os homens eram contados. Na multiplicação dos pães eram cinco mil homens, sem contar as mulheres e crianças. Crianças e mulheres nem entravam na contabilidade. E Jesus surpreende a todos quando afirma que delas, as crianças, é o Reino dos Céus e, também, daqueles que se parecem com elas. A simplicidade e a confiança caracterizam a criança. Ela sempre acredita no pai. Na dimensão da fé, criança é todo aquele ou aquela que, independentemente da idade, sabe chamar a Deus de Pai.


  Santa Teresinha do Menino Jesus, que morreu aos 24 anos, deixou o maravilhoso caminho da infância espiritual. É o caminho da simplicidade, da confiança. Francisco de Assis jamais deixou de ser criança. Em sua oração, durante horas, apenas repetia: “Meu Deus e meu tudo!”.


  Para meditar:


  “Duvidar que Deus possa


  perdoar seus pecados,


  já é outro pecado.


  É duvidar da misericórdia divina”


  (Taylor Caldwell).


  13 de janeiro


  “Completo em minha carne


  o que falta à Redenção de Cristo”


  (Cl 1,24).


  O sofrimento é companheiro inseparável da vida de cada um. É improvável termos um dia sem nenhum sofrimento: doença, fracasso, decepção, até a própria fraqueza moral. O importante é descobrir a melhor maneira de passar pelo sofrimento.


  Deus quer que seus filhos e filhas sejam felizes, mas não impede a dor. Existem duas maneiras de passar pelo sofrimento. A primeira delas é a revolta. Além da dor, acrescentamos outro sofrimento, arrastando a cruz. A outra é carregar a cruz cantando. Esta cruz se torna, assim, amadurecimento e redenção. Deus quer que seus filhos e filhas sejam felizes. Podemos e devemos ser felizes mesmo nas maiores provações. Esta alegria vem da certeza de que somos amados por Deus e que ele nunca nos abandonará.


  Para meditar:


  “O homem é um aprendiz;


  a dor é o seu mestre”


  (Alfred de Musset).


  14 de janeiro


  “Saúdem todos os cristãos,


  os irmãos que estão comigo saúdam vocês”


  (Fl 4,21).


  Um dos diretores de uma empresa, no fim do expediente, resolveu fazer uma vistoria em suas câmaras frias. Um defeito qualquer fez com que a porta se trancasse e ele, em algumas horas, iria morrer congelado. Passou-se algum tempo e a porta se abriu por ação do vigilante. Aliviado, o patrão quis saber como ele havia percebido o problema, uma vez que esta não era uma das suas atribuições. O guarda explicou: “O senhor todos os dias me desejava bom-dia e se despedia com boa-noite. O fato de não ter recebido sua saudação, no final do expediente, me deixou preocupado e fui investigar”. Sorte ou azar, cada um de nós escolhe seu destino. Ser fiel nos grandes momentos é importante, mas a fidelidade do dia a dia é necessária. A semente, uma vez semeada, sempre tentará germinar.


  Para meditar:


  “Podemos escolher as sementes


  que semeamos,


  mas os frutos são obrigatórios”


  (sabedoria popular).


  15 de janeiro


  “O olho é a janela da alma.


  Se teu olho for limpo, tudo será limpo”


  (Mt 6,22).


  Um velho caminhão se arrastava pelas ruas na madrugada. Sua tarefa: recolher o lixo. Trata-se de um serviço muito importante. No dia a dia, as profissões são avaliadas pelo rendimento econômico ou pela importância social. O que dá dignidade a todas as profissões é o tipo de trabalho. E quanto mais escondido for esse trabalho, mais merece louvor. Uma greve dos coletores de lixo, por exemplo, dá a medida exata do seu valor e o pouco interesse de muitos com a limpeza. Evitar sujar a rua é um gesto de amor. Gesto de amor é também limpá-la.


  Por outro lado, não podemos assumir o papel de “lixeiros” morais, ficando atentos apenas às coisas negativas e, mais ainda, tendo prazer em divulgá-las. Quem erra comete um erro, mas aquele que divulga o fato multiplica esse erro.


  Para meditar:


  “Se todos limpassem seu pátio,


  o mundo ficaria limpo”


  (sabedoria popular).


  16 de janeiro


  “Quem é fiel nas pequenas coisas

  será fiel também nas grandes”

  (Lc 16,10).


  As coisas extraordinárias e os momentos especiais acontecem poucas vezes no decorrer da nossa vida. O tecido da vida é formado por pequenas coisas, por acontecimentos rotineiros que determinam o sentido e a qualidade da caminhada. Isto vale também para nossa religiosidade. Não podemos reservá-la para o domingo ou para momentos especiais. Deus se revela também no cotidiano. São os pequenos gestos, feitos com ternura, que qualificam uma vida. O exemplo mais luminoso é o de Maria, a mãe de Jesus. Ela não fez nada de extraordinário, mas viveu de maneira extraordinária os pequenos gestos de cada dia. Ela fez de seu lar o grande santuário. Mais do que fazer, deixou que Deus fizesse por ela grandes coisas.


  Para meditar:


  “Quem se descuida da verdade


  em coisas pequenas


  não é confiável nas grandes”


  (Albert Einstein).


  17 de janeiro


  “Com a mesma medida que medirdes


  sereis medidos”


  (Mt 7,2).


  Para os gregos, o povo mais sábio da antiguidade, o supremo prazer de uma pessoa era a vingança. Humilhar, vencer, derrotar o inimigo era o prazer mais doce que qualquer mortal poderia experimentar. Esta é também a mentalidade do Antigo Testamento. Lamec, um descendente de Caim, pretendia vingar-se setenta vezes sete. Os ensinamentos de Jesus não seguem por esse caminho. Ao contrário, ele ensina que o supremo gesto de vingança é o perdão, e perdoar não uma, mas setenta vezes sete vezes. Impressiona o número de vezes que o Evangelho volta ao tema. Perdoar é a única maneira de zerar o mal. Só com o bem podemos vencer o mal. Perdoar é um ato de inteligência, pois a falta de perdão arruína a vida, enquanto o gesto de perdoar traz uma recompensa imediata: a paz.


  Para meditar:


  “Odiar é engolir uma colherada


  de veneno a cada dia,


  imaginando que isto fará mal ao inimigo”


  (sabedoria popular).


  18 de janeiro


  “Quando orardes dizei:


  Pai nosso, que estás no céu!”


  (Lc 11,2).


  Mais que proferir palavras, orar é colocar-se, com coração de filho, diante do Pai. Esta era a maneira de Jesus orar. Ele se retirava para encontrar-se, a sós, com o Pai. Jesus nos deixou apenas uma oração, o Pai-Nosso. É a melhor de todas, porque é uma síntese do Reino de Deus.


  No Pai-Nosso, encontramos duas dimensões: as coisas do Pai e as nossas. Na primeira parte, falamos do nome, do Reino e da vontade do Pai. Na segunda parte, lembramos as coisas necessárias aos filhos: o pão de cada dia, o perdão, que pedimos e damos, e a força para superar o mal.


  Rezar não é querer mudar a vontade do Pai. Rezamos para conhecer sua santa vontade para que nós possamos realizá-la. E a vontade do Pai é a de que seus filhos e filhas sejam felizes. E ele nos ensina como devemos agir.


  Para meditar:


  “Cada ser humano é único;


  é uma palavra de Deus que não se repete”


  (Karl Adam).


  19 de janeiro


  “Anunciar o Evangelho


  não é um título de glória para mim”


  (1Cor 9,16).


  Todas as pessoas têm uma idade cronológica: nascemos num dia de determinado ano. Temos também uma idade mental. Assim, há velhos de 18 anos e jovens de 80 anos. A pessoa jovem é aquela que se mostra disposta a aprender e participa, do seu modo, em todas as atividades.


  Pode-se afirmar sobre a pessoa o mesmo que dizemos sobre o vinho: quanto mais velho for, melhor. Além do mais, um vinho ruim logo se torna vinagre. O mau humor, a crítica, o silêncio de protesto, a lamentação representam o vinagre. Enquanto o bom vinho é feito de alegria, partilha, gratidão para com a vida, pela certeza do amor de Deus. O tempo é o espaço do amor de Deus. O tempo é um presente de Deus. Usá-lo bem é uma atitude de quem é agradecido.


  Para meditar:


  “Sabedoria é saber o que fazer;


  virtude é fazê-lo”


  (David Jordan).


  20 de janeiro


  “Cada um veja como constrói:


  com ouro, prata, pedras preciosas,


  madeira, capim ou palha”


  (1Cor 3,12).


  Muito se fala da sorte e do azar. Para mim tudo é difícil, diz alguém. Meu filho não tem sorte, lamentam algumas mães. Na realidade, a sorte ou o azar podem, alguma vez, bater à porta de nossa vida. Mas uma existência não depende disso. A lógica da vida deve levar em conta a dialética da causa e da consequência. Aquilo que semearmos, cedo ou tarde, colheremos. Quem semeia flores, colherá flores, quem semeia espinhos, espinhos colherá, e aquele que nada semeia, nada colherá.


  Muitas vezes, a segunda metade da vida é gasta com lamentações por aquilo que deixamos de fazer, ou fizemos mal, na primeira etapa. O passado é definitivamente nosso, mas não significa que deva continuar determinando nossa vida. A cada dia podemos começar de novo. O tempo de Deus não é ontem, nem amanhã. O tempo de Deus é hoje.


  Para meditar:


  “Transportai um punhado


  de terra todos os dias


  e fareis uma montanha”


  (Confúcio).


  21 de janeiro


  “Se não tiver caridade,


  nada disso me adiantará”


  (1Cor 13,3).


  Um rei africano, estando em viagem, recebeu a notícia da morte da esposa. Regressando a seu país, começou a estudar a melhor forma de homenageá-la. Pensou em construir um memorial. Algumas pessoas o aconselharam a criar uma instituição com o nome da esposa ou dar o nome dela à capital do país. Mas um homem do povo aconselhou o rei: “Se queres que ela seja lembrada, abra um poço no deserto, assim, todas as caravanas que por ali passarem lembrarão seu nome”.


  A vida transcorre com grande rapidez, cheia de acontecimentos, e a morte tende a apagar os fatos. Somente a bondade fica e, por isso, ainda falamos de Francisco de Assis, João XXIII, Martin Luther King e Teresa de Calcutá. Eles semearam amor pelo caminho. Eles abriram poços no deserto. Eles foram bons.


  Para meditar:


  “Você não pode escolher


  como e quando vai morrer.


  Você só pode decidir como vai viver agora”


  (Joan Baez).


  22 de janeiro


  “Buscai o Reino dos céus


  e tudo o mais será dado por acréscimo”


  (Mt 6,33).


  Ser feliz é o maior sonho de todos. Pobres e ricos, sábios e ignorantes, jovens e velhos, homens e mulheres, independente do tempo e dos locais em que vivam, todos desejam ser felizes.


  A criança põe sua felicidade num brinquedo, o jovem, numa namorada, o adulto, numa viagem ou numa casa de praia. Sabemos reconhecer os momentos felizes, mas temos dificuldade em definir o que seja a felicidade.


  A experiência ensina que cada conquista abre espaço para novos sonhos. A felicidade nos faz sonhar, e está onde nós a colocarmos. Algumas vezes a colocamos no passado e, em outras, no futuro.


  É feliz quem vive consciente de ser amado por Deus e sabendo ter uma missão a cumprir.


  Para meditar:


  “Nada é pequeno no amor.


  Quem espera grandes ocasiões


  para provar sua ternura não sabe amar”


  (Laure Conan).


  23 de janeiro


  “É hora de despertar do sono,


  pois a salvação está, agora, mais próxima”


  (Rm 13,11).


  Situado no círculo polar ártico, a Lapônia é chamada de o topo do mundo. Lá, no auge do verão, o sol não se põe durante 72 dias. Isto significa que o dia, em vez das 24, tem 1.728 horas. Durante o verão, o sol permanece acima do horizonte. Depois vem o inverno, em que as trevas reinam por 51 dias seguidos. É uma longa noite de 1.224 horas. Na vida também existem períodos de sol e de trevas. Há momentos repletos de esperança e outros de espessas trevas. Mas nada é definitivo. O bom senso pede que se mantenha a humildade nos dias de sol e a serenidade durante as trevas. Depois das longas noites, o discípulo sabe que o sol voltará a brilhar. Deus jamais falha, nem o sol se atrasa. Quanto mais escura for a noite, mais agradável será esperar pelo dia.


  Para meditar:


  “O bom e o mau tempo


  estão dentro da gente”


  (sabedoria popular).


  24 de janeiro


  “Cada dia tem seu peso”


  (Mt 6,34).


  Há pessoas que vivem debruçadas sobre o passado, outras vivem preocupadas com o futuro. Passado e futuro não nos pertencem. O passado é definitivo, e o futuro é apenas uma interrogação. Apenas o dia de hoje, o presente, é inteiramente nosso.


  O tempo nos é dado por Deus. Talvez por isso digamos tempo presente. Viver cada dia de maneira intensa é a melhor maneira de agradecer a Deus. Viver com qualidade é se preparar para o grande dia do encontro com o Senhor. Precisamos nos perdoar pelos erros cometidos no passado. Devemos colocar nas mãos de Deus nosso futuro. Todos nós precisamos viver hoje uma imensa gratidão. O amor de Deus não volta atrás. Ele jamais deixará de nos amar. O amor de Deus é infinito, mas o tempo é limitado. Amar é o compromisso de hoje.


  Para meditar:


  “Deus promete sempre e a todos o perdão,


  mas não garante a ninguém o dia de amanhã”


  (Santo Agostinho).


  25 de janeiro


  “Se vivemos, é para o Senhor que vivemos;


  se morremos, é para o Senhor que morremos”


  (Rm 14,8).


  Todos nós gostaríamos de mudar o mundo. E isso é bom. Porém, precisamos começar do ponto certo. Só modificaremos o mundo, se mudarmos nosso coração. Pretendemos mudar o vizinho, o padre, o político, o próximo. Mas o mais fácil mesmo é mudarmos a nós mesmos. Francisco de Assis nunca quis mudar ninguém. Mas, por ter mudado a si mesmo, acabou transformando o mundo. A mudança pode e deve começar devagar. Mudando os detalhes, transformaremos o todo. E é dentro de nós que está a capacidade para isso.


  O Evangelho nos ensina que sempre é tempo de mudar. O paralítico pode começar a andar, o surdo, a ouvir, o mudo, a falar, a prostituta vir a tornar-se mulher honrada e o morto voltar à vida. O chamado bom ladrão se regenerou nos minutos finais de sua vida. Tarde, mas ainda em tempo.


  Para meditar:


  “Aceitar o sonho de um mundo melhor


  é entrar no processo de criá-lo”


  (Paulo Freire).


  26 de janeiro


  “A verdade vos tornará livres!”


  (Jo 8,32).


  Na vida são muito comuns duas atitudes: a desculpa e a acusação. Quando erramos, procuramos logo afastar de nós a culpa e atribuímos o erro aos outros. A sabedoria popular garante que temos uma desculpa para cada dia do mês. Quando não fazemos algo ou erramos, a culpa é dos outros: do marido, da esposa, dos pais, dos mestres, dos políticos, do vizinho... E com isso deixamos de lado a nossa responsabilidade de melhorarmos. Parece ser mais fácil mudar o mundo do que mudar uma atitude nossa. Quando erramos, procuramos uma justificativa. É a legitimação. Criamos uma lei só para nós. Jesus repreende severamente os hipócritas. Os santos foram pessoas que tiveram atitudes bondosas para com os outros e severas para com si mesmos. Já o pecador é condescendente consigo e duro com os outros. Mas, diante de Deus, nós somos o que somos.


  Para meditar:


  “Ninguém pratica o mal só pelo mal.


  Até mesmo o diabo encontra razões


  para tudo o que faz”


  (Imre Madách).


  27 de janeiro


  “Para cada coisa existe tempo debaixo do céu”


  (Ecl 3,1).


  Na Idade Média, colossais pestes dizimavam cidades inteiras. Hoje, nossas pestes se chamam: barulho e pressa. Estamos acostumados ao ruído e não mais suportamos o silêncio. Pois o silêncio tenta nos revelar nossa verdadeira face. Sempre temos pressa. Nossos compromissos são maiores que nosso tempo. Vivemos em alta velocidade e nossa qualidade de vida deixa a desejar.


  Um sábio conselho de nossos antepassados é fazer uma coisa por vez. Pois assim, teremos tempo para tudo, ou, pelo menos, para as coisas essenciais. E entre estas coisas está a família, Deus e a gratuidade. Afinal, a quantidade de tempo que temos é a mesma que tiveram Jesus Cristo, o papa e os maiores executivos do mundo. A questão é saber distribuir bem esse tempo.


  Para meditar:


  “Se o ano fosse inteirinho feito de férias,


  divertir-se seria mais aborrecido


  do que trabalhar”


  (William Shakespeare).


  28 de janeiro


  “Estou colocando diante de vocês


  a bênção e a maldição”


  (Dt 11,26).


  Deus nos deu a extraordinária possibilidade de escolher. Nossa vida e nossa felicidade dependem das nossas escolhas. Mesmo as pequenas escolhas de cada dia sinalizam a direção da caminhada. Em vez do ódio, devemos escolher o amor, em vez da agressividade, devemos escolher a ternura, em vez da vingança, o perdão, em vez da morte, a vida. O bem e o mal que fazemos, de alguma maneira, voltarão para nós.


  São nossas escolhas que fazem nossa vida. Sejam boas ou más, elas criam hábitos que facilitam ou dificultam a caminhada. As escolhas do passado foram importantes, mas as que valem são aquelas que faremos hoje. Afinal, hoje é o primeiro dia do resto da nossa vida.


  Para meditar:


  “O que o dinheiro faz por nós


  não compensa o que fazemos por ele”


  (Gustave Flaubert).


  29 de janeiro


  “De sua plenitude todos nós


  recebemos graça sobre graça”


  (Jo 1,16).


  Na procura de melhores pastos, os pastores levam o rebanho para as montanhas. Mas ali também residem os lobos vorazes. Sobretudo à noite, seus uivos nas proximidades assustam as ovelhas. Então, os pastores começam a tocar sua flauta. As melodias não assustam os lobos, mas os fazem saber que alguém está vigilante na defesa do rebanho. Tranquilas, as ovelhas dormem, mas o pastor as vigia.


  O Salmo 22 garante que Deus é o bom pastor que leva as ovelhas para as pastagens e as águas limpas, conduzindo-as com segurança. O Evangelho garante que o pastor conhece cada ovelha. E as ovelhas conhecem a voz do pastor e só a ele seguem. O lobo é forte, mas o pastor é mais forte. Com ele não há lugar para o medo.


  Para meditar:


  “Pare de ficar dizendo


  o que Deus deve fazer”


  (Niels Bohr).


  30 de janeiro


  “Ainda que eu toque só na roupa dele,


  ficarei curada”


  (Mc 5,28).


  Deus está no céu, na terra e em todo o lugar. Assim afirmava o catecismo inspirado no Concílio de Trento. Após a encarnação de Jesus, a história é o lugar preferencial para encontrar a Deus.


  O Papa João XXIII chamou a atenção para os sinais dos tempos. Deus fala através dos acontecimentos da história, por piores ou melhores que sejam. Mas é no coração de seus filhos e filhas que se encontra a certeza da sua existência e do seu amor. Francisco de Assis não precisava ir a uma igreja para encontrar a Deus. Para ele, o universo inteiro era um templo onde ressoava a voz de Deus, onde ele via seus sinais. As criaturas todas eram degraus que levavam a Deus, pois tudo saiu de suas mãos. Mesmo assim, o coração humano é o mais sagrado dos santuários.


  Para meditar:
 “Por vezes, é difícil provar que Deus existe;


  impossível é provar que Deus não existe”


  (Blaise Pascal).


  31 de janeiro


  “E Deus viu que tudo era bom”


  (Gn 1,21).


  Tudo na vida e na natureza se renova. Aquilo que não se renova, morre. Cada dia deve ser um novo dia, cada bom-dia deve ser novo, cada aurora deve ser olhada como se fosse a primeira do mundo. A magia da vida pode ser afetada pela rotina, pois ela torna pobres nossos melhores atos. Cada dia deve ser festejado como se fosse o primeiro, o único e o último de nossa vida. Cada manhã deve abrir a possibilidade de agradecer a Deus o dom da vida e do batismo. Cada dia deve ser marcado com a magia do novo. Nada se repete.


  A Bíblia pede que cantemos um cântico novo. Não se trata de um canto recém-composto, mas cantado de maneira nova. Tudo deve ser feito como se fosse a primeira, a última e a única vez.


  Para meditar:
 “Começar bem é uma graça,


  e graça maior é continuar no bom caminho.


  Mas a graça das graças é ser fiel até o fim”


  (Dom Helder Camara).


  
1o de fevereiro



  “Como pode um homem nascer de novo,


  se já é velho?”


  (Jo 3,4).


  Vivemos o segundo mês do ano. E já sentimos a vertigem do tempo que avança com incrível velocidade. O grande poeta indiano Tagore, em um de seus poemas, se inquietava com o tempo. “Somos pobres demais”, dizia ele, “para desperdiçarmos um tempo breve e o perigo de chegar tarde”. Mas ele se alegrava e constatava: “Vejo que sua porta ainda está aberta”.


  O passado está fora de nossas possibilidades. Demonstrar maturidade é aceitar o passado assim como ele foi e assinar com ele um tratado de paz. Maturidade é, sobretudo, olhar o futuro com tranquilidade e coragem. Pois o futuro ainda é uma folha em branco, onde podemos escrever o que desejarmos. Podemos deixá-la colorida ou, até mesmo, em branco.


  Para meditar:


  “Nunca diga que Deus não está num poema;


  ele pode ser a última palavra”


  (Rudyard Kipling).


  2 de fevereiro


  “Maria partiu, apressadamente,


  para as montanhas”


  (Lc 1,39).


  Na comunidade cristã, Maria, a mãe de Jesus, é contemplada com mais de trezentos nomes. Cada povo, cada comunidade, tem sua invocação preferida. Em Maria visualizamos a ternura de Deus. No Evangelho ela aparece nos momentos de maior necessidade. Na comunidade cristã suas aparições sempre têm como objetivo animar e consolar seus filhos e filhas. Ela é a mãe peregrina, a Senhora dos Navegantes, companheira dos que caminham. É a Senhora do “sim”. Conhece o caminho e pede a seus filhos: “Fazei tudo o que ele vos disser”. Ela é luz nesta caminhada. Senhora do “sim”, ela, mãe e mestra, nos conduz a seu Filho.


  Para meditar:


  “Afirmam que a vida é breve. Engano: é longa.


  Cabe nela um amor eterno”


  (António Botto).


  3 de fevereiro


  “Quem não peca pela língua, é perfeito!”


  (Tg 3,2).


  A língua pode ser considerada o melhor ou o pior órgão do corpo humano. Ela pode destruir, caluniar, mentir, forçar guerras e inimizades, blasfemar e trair. Mas também com ela podemos louvar a Deus, restabelecer amizades, perdoar, consolar, ensinar e desfazer equívocos. É capaz do pior e do melhor.


  O apóstolo Tiago compara a língua ao timão que determina a rota do navio, assim como o freio direciona o cavalo. Ao ter a garganta abençoada, na festa de São Brás, o cristão assume o compromisso de usar da melhor maneira possível a palavra.


  Pela intercessão do Bispo São Brás, Deus nos livre dos males da garganta e de todas as enfermidades!


  Para meditar:


  “Ninguém caiu tão baixo que não possa


  ser levantado pelo amor”


  (Mahatma Gandhi).


  4 de fevereiro


  “Ela deu mais do que todos,


  simplesmente ela deu tudo”


  (Mc 12,43-44).


  A viúva, pobre e sem nome, tem uma passagem fulgurante no Evangelho. A cena se passa no Templo de Jerusalém. No recinto do famoso templo, situavam-se treze cofres destinados às esmolas dos judeus. Muitos colocavam no cofre grandes somas, possivelmente sem terem condições. As moedas tilintavam, causando admiração. Meio envergonhada, a viúva depositou ali duas moedinhas de cobre, as menores que circulam em Jerusalém. Jesus, como espectador e juiz, declarou que ela deu mais que todos os outros... deu de sua pobreza, deu sua própria vida.


  Deus sempre aceita nossa pobreza e nossos limites. Ele aceita e ama quem tem um coração simples e agradecido.


  Para meditar:


  “Enfeita de ouro as asas de uma ave


  e ela nunca mais voará”


  (Rabindranath Tagore).


  5 de fevereiro


  “Existem dons diferentes,


  diferentes serviços, mas o Senhor é um só”


  (1Cor 12,4).


  Uma das frases mais perigosas: não preciso de ninguém. Na realidade, precisamos dos outros sempre. Um bebê abandonado à própria sorte ao nascer, por exemplo, não sobreviveria.


  Ao longo da vida, sempre precisamos contar com os outros. O pão, que chega à nossa mesa, é fruto do trabalho de dezenas de pessoas. Alguém plantou o trigo, outro moeu o grão, um terceiro preparou o fermento para levedar a massa... Houve ainda a mão daquele que levou o pão ao forno, alguém que o transportou até o mercado... Por fim, chegou à nossa mesa, onde foi repartido. No campo da fé, a participação é ainda maior. Ninguém se salva sozinho. Formamos uma comunidade. Mais ainda: somos irmãos e irmãs, pois temos um único Pai. Quem exclui o irmão nega o Pai.
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